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Agricultura e resíduos 
  

PROPRIEDADE RURAL MEIO URBANO 
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restos orgânicos 



Agricultura e resíduos 
PROCESSAMENTO ADEQUADO 

  

Minimiza impactos ambientais Minimiza rejeitos 

Maximiza a reciclagem 

Fonte: Inácio e Miller, 2009 

Outros 



Matéria Orgânica do Solo x Compostagem 



Definição 

• Matéria orgânica do solo, ou simplesmente MOS, 
são todos os elementos vivos e não vivos do solo 
que contêm compostos de carbono. O Húmus é 
uma parte dos elementos não-vivos da MOS. 

• Os elementos vivos, cerca de 3%, da MOS são 
raízes de plantas, minhocas, formigas, cupins, 
ácaros, bactérias e fungos. 

• Os outros 97% são de elementos não-vivos como 
restos de plantas em diferentes estágios de 
decomposição e Húmus. 



Importância da Matéria Orgânica 
para os sistemas agrícolas 

A MO atua como: 
• fornecedor de nutrientes para as culturas; 
• atua na maior disponibilização de nutrientes como 

S e B (que tem como principal fonte a matéria 
orgânica); 

• complexação de elementos tóxicos (Al) e de 
micronutrientes (↓ precipitação); 

• favorece o poder tampão do solo; 
• favorecimento da estabilidade da estrutura 

(agregação), retenção de água, aeração e a 
atividade e biomassa microbiana do solo. 



Aspecto fundamental 

Para solos de climas tropicais cabe ressaltar o 
papel da MO no aumento da Capacidade de 
Retenção de Cátions CTC no solo devido a um 
aumento na densidade de cargas negativas (ao se 
corrigir o pH do solo).  



Principais constituintes 
As substâncias básicas que constituem MO são C, H, O, P e S 

que são constituintes da: 
  - Celulose (15 a 60 %); 
 - Hemicelulose (10 a 30 %);  
 - Lignina (5 a 30 %);  
 - Fração solúvel em água  (5 a 30 %) - açúcares simples, 

amino ácidos, ácidos alifáticos;  
 - Fração solúvel em éter ou em álcool (1 a 15 %) – 

gordura, óleos, ceras; 
 - e proteínas (1 a 10 %). 
  



Ciclo do Carbono 



Componentes da MO 

 A matéria orgânica se divide em dois tipos de 
substâncias: as húmicas e as não húmicas.  

 
 As substâncias não húmicas incluem aquelas com 

características físicas e químicas ainda 
reconhecíveis, tais como: carboidratos, proteínas, 
peptídeos, aminoácidos, óleos, ceras, as quais são 
prontamente atacadas pelos microorganismos.  



Sendo que a principal fração da matéria 
orgânica consiste das substâncias húmicas.  

Durante o processo de maturação a matéria 
orgânica se complexa e estas substâncias 
húmicas vão sendo sintetizadas. Desta 
forma, as substâncias húmicas são o estádio 
final da evolução dos compostos de 
carbono.  
 

Componentes da MO 



Compostos das substâncias húmicas 

Ácidos fúlvicos: solúveis em meio alcalino e 
em meio ácido diluído; 

 
Ácidos húmicos: solúveis em meio alcalino e 

insolúveis em meio ácido diluído; 
 
Humina: resíduo insolúvel em meio alcalino e 

em meio ácido. 



Estrutura de um ácido húmico 



Ácidos fúlvicos agregados à material 
inorgânico 



Compostagem de resíduos agrícolas 
 

Processo controlado de decomposição 
microbiana de oxidação e oxigenação de uma 
massa heterogênea de matéria orgânica no 
estado sólido e úmido, passando pelas 
seguintes fases: inicial – fitotoxicidade 
composto cru, segunda – semicura e a terceira 
fase – cura, humificação acompanhada de 
mineralização dando por encerrado o processo. 
(Kiehl, 1998) 
 



O que é o composto orgânico 

É o material obtido da compostagem; possui 
cor escura, é rico em húmus. Contém de 
50% a 70% de matéria orgânica.  

 
Recebe esse nome pela forma como é 

preparado: montam-se pilhas compostas de 
diferentes camadas de materiais orgânicos.  



Compostagem de resíduos 
agrícolas 

 



Métodos de compostagem 

Compostagem de resíduos sólidos 
industriais; 

 
Compostagem natural; 

 
Compostagem acelerada: com digestor, 
leiras aeradas. 



Métodos de compostagem 

Pequena, média e .... 



Métodos de compostagem 

... Larga escala 

http://www.tec-search.net/ 

http://www.tec-search.net/
http://www.tec-search.net/
http://www.tec-search.net/


Métodos de compostagem 

http://www.mushugen.co.jp/nioi/basyo5.htm 

http://www.mushugen.co.jp/nioi/basyo5.htm


Métodos de compostagem 

http://www.mushugen.co.jp/nioi/basyo5.htm 

http://www.graycompost.co.uk/composting.html 

http://www.mushugen.co.jp/nioi/basyo5.htm
http://www.graycompost.co.uk/composting.html


Fatores que influenciam o processo 

Relação C/N: 
 
- Baixa: <25/1; 

 
- Ideal: 25/1 a 35/1; 

 
- Alta: >35/1. 
 



Matérias primas 

COMPOSTAGEM 

Matérias primas benéficas: Penas, cinzas, serragem, restos de podas, folhas, 
grama, rochas moídas, calcário. 
 
Matérias primas prejudiciais: Papel colorido (tintas),  
materiais não biodegradáveis, fezes de animais de estimação,  
lodo de esgoto, produtos químicos tóxicos. 



Matérias primas 



Matérias primas 



Biomassa de bactérias 

Biomassa de fungos 
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Alta qualidade Baixa 
qualidade - N 

Efeito da qualidade do resíduo sobre a população microbiana, medida 
14 dias após a incorporação de palha de trigo (1.612 µg g-

1 solo). Resíduos: alta qualidade (relação C:N de 19,7) e 
baixa qualidade (relação C:N de 108,0). Bossuyt et al. (2001)   

Propriedade biológica 



Granulometria: 
Ela influencia em outros parâmetros – 

aeração, umidade, compactação, 
temperatura, microrganismos. 

Fatores que influenciam o processo 



Umidade: 
Imprescindível para as necessidades 

fisiológicas dos organismos. 
 
Ideal:  
Acima de 40% e abaixo de 60%. 
Ótimo: 55%  

Fatores que influenciam o processo 



Temperatura 
 
Ideal - 55°C (elimina patógenos, ovos e 

larvas) 
 
Acima de 70°C não são recomendáveis 
 

Fatores que influenciam o processo 



pH: 
 
Ideal 6 a 7,5 

Fatores que influenciam o processo 



Aeração – revolvimento da leira: 
 

Extremamente importante – libera CO2 produzido 
e introduz O2; 
 
Revolvimento baseado – concentração de O2, 
temperatura e umidade da leira; 
 
Finalidade – Remover CO2, homogeneizar massa 
e controle sanitário 

 
 

Fatores que influenciam o processo 



Microrganismos 
Fase 1 Aquecimento: Temperatura baixa, lenta, 

poucos microrganismos; 
 
Fase 2 Termófila: Biodegradação ativa, 

microrganismos termofílicos; 
 
Fase 3 Maturação: Cai temperatura e atividade 

biológica, estabilização do composto.  

Fatores que influenciam o processo 





• Composto 
– Compostado 

• Parcialmente estabilizado; 
• Utilizado quando a temperatura está em 

declínio; 
• Boa fonte de nitrogênio. 
 



• Composto 
– Humificado 

• Já está estabilizado, não há mais 
fermentação; 

• Tem pouco nitrogênio disponível;  
• Boa fonte estrutural do solo; 
• Baixo nível energético. 
 



Curva de estabilização do composto orgânico 

Fonte: Martinho e Gonçalves, 2000.  



Benefícios 
Solo 

• Fornece macro e micronutrientes; 
• Promove a solubilização de nutrientes em 

solos minerais; 
• Melhora a estrutura (granulação) do solo; 
• Confere ao solo maior capacidade de 

absorção e armazenamento de água, boa 
aeração, um melhor desenvolvimento do 
sistema radicular e maior facilidade dos 
cultivos; 



• Favorece uma maior atividade microbiana no solo; 
• Promove a elevação da capacidade de troca de 

cátions do solo; 
• Melhoria da capacidade tampão do solo; 
• O uso de matéria orgânica permite uma rápida 

correção da acidez do solo, tendendo a estabilizar 
o pH próximo à neutralidade; 

• Redução da toxidez por pesticidas e de outras 
substâncias tóxicas. 
 
 

Benefícios 
Solo 



Nutrientes  Índices de conversão  
1º cultivo  2º cultivo  3º cultivo  

% 
N 40 30 10 
P 50 20 10 
K 100 --- --- 
Ca 50 20 10 
Mg 50 20 10 
S 50 20 10 

Fonte: Furtini Neto, 2001 

Cálculos para recomendação de adubação orgânica 



Utilização 

Composição média: 
M.O. - 31% 
N – 1,4% 
P2O5 – 1,4% 
K2O – 0,8% 
 
Quantidade a ser aplicada: 
10 a 50 t/ha 



Onde: 
X = Quantidade de fertilizante orgânico sólido aplicado ou a aplicar (kg ha-1 

ou g planta-1 ); 
A = Quantidade do nutriente aplicado ou a aplicar (kg ha-1 ou g planta-1 ); 
B = Teor de matéria seca do fertilizante (%); 
C = Teor do nutriente na matéria seca (%); 
D = Índice de conversão (%), apresentado na figura.  
 
Fonte: Furtini Neto, 2001. 
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Cálculos para recomendação de adubação 
orgânica sólida 



Fonte: http://www.facadiferente.sebrae.com.br/2009/05/17/empresa-transforma-dejeto-de-porco-em-energia-renovalvel/ 



Fonte: http://www.facadiferente.sebrae.com.br/2009/05/17/empresa-transforma-dejeto-de-porco-em-energia-renovalvel/ 

Antes - Depositava15.000L de dejetos 
por dia na natureza 



Fonte: http://www.facadiferente.sebrae.com.br/2009/05/17/empresa-transforma-dejeto-de-porco-em-energia-renovalvel/ 



Fonte: http://www.facadiferente.sebrae.com.br/2009/05/17/empresa-transforma-dejeto-de-porco-em-energia-renovalvel/ 



Fonte: http://www.facadiferente.sebrae.com.br/2009/05/17/empresa-transforma-dejeto-de-porco-em-energia-renovalvel/ 



Fonte: http://www.facadiferente.sebrae.com.br/2009/05/17/empresa-transforma-dejeto-de-porco-em-energia-renovalvel/ 

Resíduos Biodiesel:  
Sabão – lavagem veículos  
Glicerol - enriquecer a ração 



30% consumo 
70% venda para distribuidora  

-Granja São Pedro - Suínos/PR 
Fonte: http://g1.globo.com/videos/economia/globo-rural/v/o-ator-e-pecuarista-tarcisio-meira-mostra-confinamento-e-sistema-biodigestor/1618359/ 



-Granja São Pedro - Suínos/PR 
Fonte: http://g1.globo.com/videos/economia/globo-rural/v/o-ator-e-pecuarista-tarcisio-meira-mostra-confinamento-e-sistema-biodigestor/1618359/ 



- Confinamento de Bois – estado de SP 
-Fonte: http://g1.globo.com/videos/economia/globo-rural/v/o-ator-e-pecuarista-tarcisio-meira-mostra-confinamento-e-sistema-biodigestor/1618359/ 



Onde: 
X = Quantidade de fertilizante orgânico líquido aplicado ou a aplicar (m3 ha-1 

ou L planta-1); 
A = Quantidade do nutriente aplicado ou a aplicar (kg ha-1 ; g planta-1); 
C = Teor do nutriente no fertilizante (kg ha-1 ou L planta-1); 
D = Índice de conversão (%), apresentado na figura.  
 
Fonte: Furtini Neto, 2001. 
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Cálculos para recomendação de adubação 
orgânica líquida 



Destaque – Arial 20pt Bold 
Texto – Arial 20 pt 

» Tópico – Arial 18pt 

» Tópico 

» Tópico 

» Tópico 

» Tópico 



http://www.eastsidefood.coop/content/ne-community-composting-cooperative 

http://earthmother-intheraw.blogspot.com.br/2010/04/dirt-on-composting.html http://www.tweed.nsw.gov.au/YourEnvironment/wm_2_composting.htm 
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